
Fundamentos da Propriedade Industrial: valoração, busca e 

redação de patentes  

RESPONSÁVEL: Profa. Dra. Tatiana Duque Martins 

tatiana@ufg.br/ IQ-2 piso superior, sala 215. 

LOCAL: Laboratório de Físico-Química 127 – IQ 2 piso inferior 

HORÁRIO: quintas e sextas- Feiras: 8:00 às 12:00h 

Carga horária: 64 horas – 8 horas semanais 

Horário de atendimento:  

Ementa: 

Propriedade intelectual e propriedade industrial. Desenvolvimento histórico. Bens intangíveis. 
O cenário macroeconômico e patentes. Patentes no Brasil. Código de Propriedade Industrial - 
Lei 9279/96. Informação Tecnológica em Patentes. Uso da propriedade intelectual e da 
transferência de tecnologia em ambientes de inovação. Parcerias Público/Privada. Estratégias 
para Captação de Fomento. Atuação das principais agências de fomento: Finep, BNDES, FAPESP 
e CNPq. Patentes como indicadores de inovação e atividade econômica. Acordos internacionais 
CUP e TRIPS e disposições transitórias (Pipelines e mailbox). O sistema PCT. Classificação 
internacional de patentes. Requisitos da patenteabilidade. Suficiência descritiva como item de 
patenteabilidade. Período de Graça. Definição do Estado da Técnica. Conceito de Prioridade. 
Busca de patentes. Bases de busca. Publicação e Patentes. Conceitos acerca de um pedido de 
patente. As diferentes partes do Pedido de Patente. Descrição da Invenção: Sumário e Descrição 
Detalhada. Detalhamento da Atividade Inventiva. As reivindicações. Reivindicações 
independentes e dependentes. Relatório Descritivo, Resumo, Exemplos, Desenhos e 
Reivindicações. Prática da redação de patentes. Valoração. 
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PROGRAMA DA AULA  
Data Assunto 

13/03 Apresentação do curso. Panorama da PI 

18/06 Propriedade industrial e Propriedade intelectual  

19/06 Informação tecnológica em patentes   

25/06 Acordos internacionais e legislação brasileira  

26/06 Sistema PCT, classificação de patentes 

02/07 Requisitos de patenteabilidade 

03/07 O estado da técnica  

09/07 Busca de patentes. Definição dos temas.  

10/07 Publicação e patentes 

16/07 Oficina de busca de marcas e patentes  

17/07 Diferentes partes de um pedido de patente 

23/07 Métodos comerciais com uso de patentes 

24/07 Oficina de redação de patentes  

30/07 Apresentação dos trabalhos 

31/07 Entrega de notas 

OBS:  Poderá haver adaptação do calendário de experimentos, a critério do professor, com 

prévio aviso. 

Metodologia: 
Aulas remotas, duas vezes por semana, contemplando atividades que serão realizadas antes e 
depois da aula e o encontro remoto com a professora, duas horas por semana,  dentro do 
horário estipulado e comunicado com 48h de antecedência aos alunos, além de aulas gravadas 
que ficarão à disposição desde a sua postagem, durante toda a duração do curso. As atividades 
ocorrerão utilizando-se ou Moodle Ipê ou Google Meetings, com aulas gravadas e ao vivo, de 
acordo com a possibilidade de tempo dos alunos. Materiais de aula, bem como atividades, 
questionários e fórum para dúvidas serão utilizados no Sigaa ou moodle Ipê. 

Processo e Critérios de Avaliação: 
O processo avaliativo é contínuo, observando-se a participação do discente às atividades 

propostas e seu desempenho 

A avaliação será realizada por meio de um questionário a ser respondido pelos alunos e pelo 
o desenvolvimento de um projeto com os temas a serem apresentados pela professora e 
escolhidos pelos discentes. 
N1 = nota do questionário 
N2 = nota do trabalho escrito 
N3 = nota da apresentação em data e hora marcada, via google meeting. 

Nota final= N1*0,4+[(N2 + N3)/2]*6                                                     Se > 6: APROVADO 

Os resultados das avaliações serão divulgados no SIGAA. 


